
 
 

MENSAGEM PASTORAL DA BISPA PRIMAZ DA IEAB 
 
 
“Sabem que os chefes das nações as oprimem e os grandes as tiranizam. Entre vocês não seja 
assim. Ao contrário a pessoa que queira ser grande entre vocês seja diácona, e aquela pessoa 

que quiser ser a primeira seja entre vós serva” (Mt 20.25b-27). 
 
 
Ao povo de Deus em toda a parte, 
 
Que a graça e a paz de Deus, nossa Mãe, a força libertadora de nosso Senhor Jesus Cristo, e a 
inspiração transformadora da Ruáh Divina, Espírito Santo de amor estejam com vocês! 
 
Para a vida da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil é tempo de novidade. Estamos 
experienciando, como Igreja Provincial, os significados de uma primazia feminina, a primeira 
na Comunhão Anglicana no hemisfério Sul, a partir da Amazônia e em Sínodo Geral realizado 
no coração da floresta. Nossa IEAB escolheu uma liderança provincial que será exercida, pela 
primeira vez por três mulheres: além da Primazia, a Presidência da Câmara Clerical e Laica será 
exercida pela Revda Carmen Etel Alves e a Secretaria Geral será exercida por uma leiga, Sra. 
Christina Winnischofer. Os próximos quatro anos serão marcados pelos dons de uma liderança 
feminina. Essa foi uma decisão ousada e inovadora que certamente repercutirá na Comunhão 
Anglicana. É, portanto, tempo de expectativa, mas principalmente tempo de caminhada e 
compromisso. 
 
A Primazia que iniciamos, assim como a que lhe antecedeu, foi a partir de uma proposição 
unânime da Câmara Episcopal, e contou com ampla maioria na Câmara Clerical e Laica, assim 
fortalecemos a “autoridade dispersa” em que a Bispa Primaz é a primeira entre iguais ao 
tempo que assume o desafio de representar todo o povo de Deus nesta parte da Igreja de 
Cristo, diante dos desafios concretos e urgentes de nossa realidade eclesial, social, ambiental e 
política. 
 
Nestes 4 anos que estamos iniciando, como corpo social (Igreja), somos desafiadas(os) a 
compreender em profundidade nossa vocação de ser IGREJA MISSIONÁRIA, chamada a servir, 
testemunhar a justiça, e buscar a paz e a conciliação; Para isso, se faz necessário que deixemos 
despertar em nós a consciência da dimensão social e política da missão. Queremos viver a fé 
enraizada na realidade e desejamos assumir os compromissos expressos em nossas 5 Marcas 
da Missão da Comunhão Anglicana, proferidas em nossa Aliança Batismal, na vida diária de 
cada uma das nossas dioceses e comunidades. 
 
Nos últimos anos, nosso mundo tornou-se mais triste, mais débil e perigoso. Vivenciamos no 
Brasil um retrocesso civilizatório marcado pela revogação de direitos sociais, destruição do 
meio ambiente na Amazônia e em outros biomas importantes, fruto da incapacidade humana 
de escolher a vida e não o lucro, pelos pecados da fome, do racismo, do patriarcado e da 
violência de gênero, dos discursos de ódio, das intolerâncias religiosas, dos preconceitos e 
discriminações e do extermínio das populações vulneráveis. 



 
Diante desta realidade, ser uma Igreja Missionária é ser uma Igreja onde todas as pessoas são 
acolhidas. Ser uma Igreja missionária é testemunhar que o evangelho se refere à salvação, não 
apenas pessoal, mas àquela que Jesus promete na vinda do Reino de Deus, na plenitude da 
vontade de Deus em tudo e em todas as realidades. 
 
Ser uma Igreja missionária é experimentar a salvação que acontece na vivência da fé 
comunitária, através da experiência do Cristo corpo, partido e repartido por nós, que traz vida 
para a humanidade, buscando justiça através da incidência pública (advocacy), participando da 
luta pelo fim da violência contra as mulheres e crianças, ficando ao lado e apoiando os povos 
originários, enquanto aprendemos a encontrar novas relações que nos permitam cuidar da 
criação de Deus (nossa casa comum) e lutar para conter as mudanças climáticas. 
 
Durante os próximos 4 anos a nossa reflexão, vivência da fé, e missão em toda a IEAB estará 
focada nestes verbos que devem nos conduzir da reflexão e oração para a ação: Servir, 
Testemunhar, Reconciliar. Estas são dimensões práticas da nossa missão como Igreja. 
 
A Igreja não pode considerar a missão como uma atividade ou programa externo. Ao contrário, 
a Igreja deve ser a encarnação da Missão de Deus, deve viver a missão confiada a Jesus e 
entregue por Ele as suas discípulas e discípulos (que somos nós). O mundo jamais ouvirá um 
Evangelho contrário ao que é vivenciado pela comunidade que o proclama. Somente uma 
Igreja verdadeiramente transformada pode ser uma agente transformadora. Crer e 
testemunhar não é somente repetir as verdades da fé que nos foram ensinadas, mas 
evidenciar a práxis que gera vida, e vida em abundância (Jo 10.10). 
 
Cada qual de nós necessita descobrir e compreender sua responsabilidade, assumida desde o 
batismo. Sem esta descoberta, compreensão e compromisso a Igreja permanece fraca e tem 
pouco impacto no mundo. Nossa fé deve ser expressa em ações e atitudes em todas as áreas 
de nossas vidas. 
Nos próximos 4 anos o nosso desafio é realizarmos uma caminhada que expresse nosso 
compromisso de: 
 
SERVIR – Chamadas(os) a expandir a nossa presença missionária, para onde a nossa sociedade 
vive a violência, a injustiça, o medo, a exclusão, a dor e a destruição do meio ambiente. Jesus 
Cristo, encarnação plena de Deus em nosso mundo, é o princípio e o fim de nossa ação na 
sociedade, princípio e modelo da missão. 
 
TESTEMUNHAR – O Evangelho de Cristo nos compromete com o mundo, cheias(os) de 
esperança e responsabilidade. Compromete-nos com a “transformação dos reinos deste 
mundo, no Reino de nosso Senhor Jesus Cristo”. (LOC p. 321). E isto envolve o nosso 
testemunho profético como parte da missão de lutar contra as estruturas injustas da 
sociedade, buscando a fraternidade, a integridade da criação de Deus, a justiça e a vida plena. 
Abrindo-nos para o acolhimento, abrindo nossos espaços, agindo em consonância com o 
Evangelho, não nos calando frente ao que se contrapõe a ele. 
 
RECONCILIAR – Através da vivência da unidade na diversidade, sendo este o princípio que 
demonstra o nosso compromisso e o desejo profundo de superação de todas as distinções 
através do diálogo respeitoso. Reconciliar é oportunizar que os laços que nos unem sejam 
estreitados através da fraternidade, da comunhão e da partilha. Assumimos, portanto, o 
compromisso de ser uma Igreja Reconciliadora, que compreende que o diálogo com verdade, 
profundidade, coerência e amor nos torna pessoas melhores. 
 
Que o Senhor nos dê ânimo e flexibilidade para aceitar a nossa própria transformação e a 
transformação das outras pessoas, em um mundo repleto de violência e ódio, que o Senhor 



nos dê a coragem para semear o amor e a harmonia.  Em um mundo marcado pela 
discriminação e desigualdade que Jesus Cristo faça frutificar em nós as sementes da unidade e 
da comunhão, que a Divina Ruáh nos capacite a superar nossas divisões. Em um mundo 
marcado por polarizações e relações superficiais que o testemunho das nossas vidas e das 
nossas comunidades se convertam em sinais de alegria e esperança e que tenhamos a 
coragem e a ousadia de nos assumirmos como uma Igreja Missionária. 
 
Que assim seja! 
 
Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
Belém, 01 de dezembro de 2022. AD. 
 
 
++Marinez Rosa dos Santos Bassotto 
Bispa Diocesana da Diocese Anglicana da Amazônia 
Primaz da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 
 
 

 
 
‘You know that the rulers of the Gentiles lord it over them, and their great ones are tyrants over 

them. It will not be so among you; but whoever wishes to be great among you must be your 

servant, and whoever wishes to be first among you must be your slave’ (Mt 20:25b-27) 

 

To the people of God everywhere, 

May the grace and peace of God our Mother, the liberating power of our Saviour Jesus Christ, 

and the transformative inspiration of the Divine Breath, the Holy Spirit of love, be with you! 

For the life of the Anglican Episcopal Church of Brazil this is a time of new beginnings. We are 

experiencing, as an Ecclesiastical Province, what it means to have a female Primate, the first in 

the Anglican Communion in the Southern Hemisphere, from Amazonia. And, in its General 

Synod, which took place in the heart of the rain-forest, our Anglican Episcopal Church of Brazil 

(IEAB) chose not only a female Primate, but also a female president of its House of Clergy and 

Laity, the Rev. Carmen Etel Alves Gomes (the first woman ordained in the IEAB), and a female 

General Secretary, lay woman Christina Winnischofer. The next four years will be marked by 

the gifts of a female leadership team. This was a daring and innovative decision which will 

certainly resonate in the Anglican Communion as a whole. It is, therefore, a time of 

expectancy. But mostly, it is a time to journey together in common cause. 

The Primacy that we are now beginning, like the one before it, received the unanimous 

support of the House of Bishops, and broad majority support in the House of Clergy and Laity. 

This adds strength to the principle of “shared authority” in which the Primate is first among 

equals while, at the same time, she also assumes the challenge of representing the whole 

people of God in this part of Christ’s Church. She does so amid the concrete and urgent 

challenges of our ecclesial, social, environmental and political reality. 

As we begin these four years, as a social body (Church), we are challenged to comprehend 

deeply our vocation, which is to be a MISSIONARY CHURCH, called to serve, to bear witness to 

justice, and to seek peace and reconciliation. For this, we will need to become conscious of the 

social and political dimensions of our mission. In the daily life of our dioceses and 



communities, we want to live a faith rooted in reality; we want to live into the commitments 

that we express in the 5 Anglican Marks of Mission and profess in our Baptismal Covenant.  

In recent years, our world has become sadder, more fragile and dangerous. In Brazil, we are 

living through a dehumanizing regression in our society, marked by environmental destruction 

in Amazonia and in other important ecosystems. This is the fruit of the human incapacity to 

choose life over profit; it is the fruit of the sins of hunger, racism, patriarchy and gender 

violence, hate speech, religious intolerance, prejudice, discrimination and the extermination of 

vulnerable populations. 

In the face of such a reality, to be a Missionary Church is to be a Church where all people are 

welcomed. To be a Missionary Church is to bear witness that the Gospel is about not only 

personal salvation but the salvation that Jesus promises in the coming of the Reign of God, the 

fullness of God’s will in all things, in every reality. 

To be a Missionary Church is to experience the salvation which happens as we live out a 

communal faith, through the experience of the Christ body, broken and shared through us. 

This Christ body brings life to humanity by our: seeking justice through public advocacy; 

engaging in the struggle to bring an end to violence against women and children; standing with 

and supporting indigenous peoples. All this at the same time as we learn to build new 

relationships that will help us to care for God’s Creation (our shared home) and fight to slow 

down climate change. 

During the next 4 years, our reflection, faith life and mission across the whole of our Anglican 

Episcopal Church of Brazil will be focused on these words, which must lead us from reflection 

and prayer into action: Serve, Witness, Reconcile. These are practical dimensions of our 

mission as the Church. 

The Church cannot think of mission as an external activity or program. On the contrary, the 

Church must be the incarnation of the Mission of God, must live the mission entrusted to Jesus 

and passed on to his disciples (which is us). The world will never hear the Gospel if it is 

contradicted by the life of the community that proclaims it. Only a truly transformed Church 

can be an agent of transformation. To believe and bear witness is not only to recite the truths 

of the faith we were taught, but to show evidence of that faith in life-giving action, in 

abundant living (John 10:10). 

Each of us needs to discover and understand our responsibility, which comes with baptism. 

Without such awareness, understanding and commitment, the Church remains weak and has 

little impact on the world. Our faith must be expressed in actions and intentions that embrace 

every aspect of our lives. 

In the next 4 years, our challenge is to be on a journey together in which we live our 

commitment to: 

SERVE – We are called to expand our missionary presence wherever our society is living with 

violence, injustice, fear, exclusion, pain, environmental destruction. Jesus Christ, the full 

incarnation of God in our world, is the first cause and reason for our action in society, our 

starting-point, and the model of our mission. 

WITNESS – The Gospel of Christ commits us - full of hope and responsibility - to the world. It 

commits us to the “transformation of the kingdoms of this world into the Kingdom of our 

Saviour Jesus Christ”. And this requires our prophetic witness, as part of that mission, in 

struggle against the unjust structures of society, in the quest for kinship, for the integrity of 

God’s creation, for justice and fullness of life. Opening ourselves to welcome, opening our 



homes and our churches, acting in tune with the Gospel, refusing to keep silence in the face of 

whatever contradicts it. 

RECONCILE – We seek to live according to the principle of unity in diversity, which 

demonstrates our commitment and deep desire to find a way through all our differences by 

respectful dialogue. To reconcile is to take every opportunity to ensure that the bonds that 

unite us will be strengthened through fellowship, communion and sharing. We take up the 

commitment, therefore, to be a Reconciling Church that understands that dialogue with 

truthfulness, depth, integrity, and love makes us better people. 

May the Lord encourage us and give us the flexibility to accept our own transformation and 

the transformation of others. In a world full of violence and hate, may the Lord give us courage 

to sow love and good will. In a world marked by discrimination and inequality, may Jesus Christ 

cause the seeds of unity and communion to take root and bear fruit in us, and may the Breath 

of God give us the ability to overcome our divisions. In a world marked by polarization and 

superficiality in relationships, may the witness of our lives and of our communities make us 

signs of joy and hope. May we find courage and daring to truly become a Missionary Church. 

May it be so! 

 

In the name of the Father, the Son and the Holy Spirit. Amen. 

Belém, December 1, 2022. 

 

++Marinez Rosa dos Santos Bassotto 

Diocesan Bishop of the Anglican Diocese of Amazônia 

Primate of the Anglican Episcopal Church of Brazil (Igreja Episcopal Anglicana do Brasil) 

 

 
 


